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f~ oídio, causado. por ,BlulIleriati &~gmlJllllls f. sp. tnllc/, e uma das
!,..••..-<.!'. primeiras doenças foliares a apa-

recer no trigo durante a safra, sendo de fácu
identificação, pois desenvolve uma espécie de
pó branco sobre as folhas e colmos, que nada
mais é elo que o micélio, os conidió[oros e os
conídios elo agente causal, que são relativa-
mente grandes. Os conílUos são ['acilmente dis-
persos por corren tes de ar, o que dá o aspecto
característico de poeira, quando se caminha
por uma lavoura ::t1tamente afetada. Ocorre
em todas regiões tritícolas do mundo, especi-
almente aquelas loc3Uzadas sob clima tempe-
r3C!0.No Brasil pode ser encont:r3do na região
Sul e em Iavour3s sob sistema irrig3do nas re-
giões Centro-Oeste e Sudeste. ,

Em Passo Fundo (HS), há registros de
d3nos entre 10% e 62% no rendimento de
grãos, purém, na médi3 de anos nonnais de
ocorrência da doença, os danos 3\cançam de
5% a 8%. Esses níveis de perdas dcpcndem da
regi50, das condições do ano, da suscetibilida-
de da cultivar e do estádio em que a doença
incide. Os principais componentes de rencL-
mento afetados s50 o nLllnero de espigas por

área, quando a doença ocorre em estádios ini-
ciais de desenvolvi.mento de plantas, o núme-
ro de grãos por espiga e o tar1l3nho de gr50s,
quando ocorre em fases mais tardias. Pode,
também, diminuir em 7,5% os conteúdos de
amido e de proteína dos grãos. lima das ca-
racterísticas ela doença é a de aumentar con-
sideravelmente a respiração do hospedeiro, o
que leva a desajustes fisiológicos e a prejuízos
consideljveis ao desenvolvimento das plan-
tas de trigo.

Acredit:l-se que o inóculo primário do oí-
dio mantenha-se, na entressaEra, subre plan-
tas vo!unt<írias de trigo, sendo disseminado
pelo vento ou mesmo possa hibernar como
rnicélio dormente ou ativo, em regiões mais
quentes. Além disso, os esporos podem ser
tr:lllsportados rapidamente a centenas elequi-
lõmetros dentro de nuvens, onde há alta umi-
dade e baixa temperatura, sobrevivendo por
muitos dias. No Brasu, não foi identificacla
nenhuma outra gramínea de invemo ou ele
verão como hospedeira de oícUo ele tTigo. O
ciclo da doença é bastante rápido, pois a ger-
minação, a infecção e a produção de novos
esporas s50 completadas cntre cinco e 25 ruas,

o que leva à ocorrência de muitos ciclos con-
secutivos da doença em uma sa[nl. Em nos-
sas conwções, bastam dois ciclos para causar
uma epidemia. Os primeiros sintomas da do-
ença aparecem, apr~xi.madamel1te, cinco cLa~



após a inoculação, caracterizando-se por ama-
relecimento, c1orose e/ou necrose dos tecidus.
O flll1g0 é um jXlrasita obrigatório, que age de
forma a não matar rapidamente seu hospe-
deiro. Com a evol ução da doença, há um de-
c1ínio no processo de crescinlento dn planta e

• até queda de folhas. Geralmente ambas su-
perfícies foliares são atacadas, mas o micélio
pode predominar em uma das faces. O de-

• senvohrimento das pústulas não vai além da
linha do solo e as raízes não são diretamente
atacadas.

Embora o aparecimento precoce da do-
ença, na estação de cultivo, seja,)lluitas vezes,
seguido por severa epidemia, há anos em que
não alcança seu máximo potencial de danos.
Em climas temperados, como na região Sul
do Brasil, temperaturas muito bai..xasou lon-
gos períodos de chuvas, no outono, retardam
,~ epidemia. Esta tem sua fase média em se-
tembro; em outubro ocorre o pico sazonal,
considerando-se o número de conídios no ar.

a fase final da epidemia, a velocidade de in-
fecção declina, o que ocorre em novembro.

Os métodos mais eficientes para conlTole
de oídio em trigo são o uso de cultivares com
resistência genética e a aplicação de fllngici-
das, em tratamento de sementes ou na folha-
gem.

A busca de cultivares comerciais de tTigo
com resistência genética é constante nos pro-
gramas de mellloramento da Embrapa -üigo.
Anualmente, são realizados testes de avalia-
ção da reação de pltintubs e de plantas adul-
tas, sob condições de inoculação naturais e
artificiais. Há disponíveis, no mercado, vátias
cultivares lançadas pela Embrapa Ti-igo com
resistência a oídio, como BrtS 194, BRS 209,
BRS 249, BRS Figueira, BRS Camboatá, BRS

Guatambu e BRS T.mlmã, e, com moderada
resistência, BrtS 176, DRS 177, I3RS 208, BRS
210, I3RS Camboim e BHS Umbu. Como o
fungo desenvolve raças, tornando-o capaz de
in fectar cul tivares consideradas resistentes em
anos anteriores, s50 também realizadas, nessa
instituição, avaliações de efetivicbde de genes
de resistência de trigo, através da análise de
várias populações de oídio coletadas em dife-
rentes estados do Brasil. Comparando-se ob-
servações realizadas no ano de 2005 com re-
sultados obtidos nas safTas de tTigo de 2002,
2003 e 2004, foi constal;.ldo que alguns genes
perderam a efetividade, C0l110PiI/ J e Pil/2, a
partir de 2002, e qlte apenas o gene PlIl-la vem
mantendo a reação de resistência a todas as
populações de B. grail/illis f. sp. tritici estuda-
das ao longo dos anos. A maioria das raças
(ou biótipos, termo mais usado atualmente)
de B. grCII/lillis aparece esporadicamente, com
sua proporção alterando-se a cada ano.

O controle qUlmico de oídio de trigo em
cultivares suscetíveis é mais econômico via
tratamento de sementes do que por meio de
aplicação ele fungicidas nos órgãos aéi'eos, além
de conferir proteção por 30 a 45 dias após a
emergência. O monitoramento elo elesenvol-
vimento da eloença deve iniciar a partir elo afi-
lhamento. A pulverização de fl.lngicida deve-
rá ser realizada qU<1ndoa incidência foliar for
ele 15% a 25%, a ]X\ rtir do estádio ele alonga-
mento, ou através do cálculo do limite de dano
econômico. Fungicielas elo grupo elos ttiazóis
são eficientes no contmle da doença. O oíclio
é muitovuLlerável a fungicidas, na maior parte
de seLlciclo de vida. As ocorrências de epiele-
mias de oldio após o LISOde fungicidas podem
estar relacionaelas, plincipalmente, ao atTaso
na aplicação elo fungicida, e não a uma possí-

vel resistência do patógeno ao produto quími-
co. Recomenda-se consultar as informações
técnicas para a safra 2007 - 'Iligo e triticale,
no enelereço http://w\Vwcnpt.embrapa.br/cul-
tmasltrigollndicacoes _ b.igo-triticale2007. pdf,
para mais informações acerca da eficiência ele
flll1gicielas para contTOle ele oídio e de oub.·as
doenças de trigo.

A rotação de culturas não é efetiva para
controle de oídio, j.l que o patógeno encontra-
se presente em qualquer período do ano. En-
tTe todos os nutrientes, o ninogênio (N) pa-
rece ter efeito mais consistente e direto sobre
o incremento da doença, pois sua adição, em
qualquer estádio de desenvolvimento do tri-
go, aumenta a suscetibilielaele. OutTOS naba-
lhos apontam que plantas deficientes em po-
tássio (K) sã.o suscetíveis a oídio. Semeaduras
mais precoces podem diminuir os danos da
doença, pois as plân tulas ficam eÀ'}Jostasa me-
nores quantidades de inóculo justamente em
estáclio de desenvolvimento mais suscetível à
doença. lJ2
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